
Le Congrès de Tours 
Tours, 27 février. — L e 4e c o n g r è s soc ia 

l i s te a u r a l i e u à T o u r s , sa l l e d u M a n è g e , l e s 
S, 3 et 4 m a r s . L a premi- ire s é a n c e s e t i e n d r a 
d i m a n c h e so i r a 8 h e u r e s . T o u s l e s d é l é g u é s 
d e s f é d é r a t i o n s d é p a r t e m e n t a l e s et o r g a n i s a -

-4»©B« n a t i o n a l e s a r r i v e r o n t à T o u r s s a m e d i 
et d i m a n c h e , E n v i r o n 300 d é l é g u é s a s s i s t e -
•-onj aq- c o n g r e » . 

/• l ' occas ion de ce ccfhgrès et p o u r i n a u g u 
r e r a t rava i l* , la F é d é r a t i o n soc ia l i s t e ré
v o l u t i o n n a i r e a u t o n o m e d'Indre-e.t-Eoire or
g a n i s e u n e g r a n d e c o n f é r e n c e publ ique sa - , 
rhedi 1er m a r s , au c i r q u e de la T o i r a i n e , 
tfvjc le c o n c o u r s d e s m i l i t a n t s et é l u s d u 
part i . 

O r a t e u r s i n s c r i t s : A. Br innd , s e c r é t a i r e du 
c o m i t é du parti soc ia l i s t e ; D e v è z e , député , 

' s e c r é t a i r e au g r o u p e p a r l e m e n t a i r e soc ia 
l i s te ; J a u r è s , r é d a c t e u r a l a Petite Républi
que , V l v i a n i , député de P a r i s ; L a s s a l l e , dé 
puté d e s A r d e n n e s ; P a s t r e , d é p u t é du Gard; 
Eraude l , d é l é g u é de la f édérat ion soè ia i i s t e 
r é v o l u t i o n n a i r e de la Se ine - In fér i eure ; ci
toyenne E n a u d , d é l é g u é e de la f é d é r a t i o n 
s o c i a l i s t e r é v o l u t i o n n a i r e de la S e i n e . 

La grève générale en Italie 
LA CRISE MINISTÉRIELLE 

. Saris, 27 février, •— Le décre t de m o b i U s a -
t ion d e s e m p l o y é s de c h e m i n s de fer a mil i 
tarisé- e n v i r o n 18.000 h o m m e s sur l e s 95 .000 
dont se c o m p o s e l'effectif total d e s employées 
rJM . j o i e s -ferrées. 

L'appel a c e p e n d a n t appor té un c e r t a i n 
c a l m e dajw lus e spr i t s , e u m a r q u a n t la f e r m e 
e n t e n t e * * » Rai d e . r é p r i m e r a v e c ' ' s é v é r i t é 
t o u t e s l e W e n t t r t i v c s de g r è v e de la par t d u 
p e r s o n n e l n o n m i l i t a r i s é 

.Pour parer 
| o r s d * c o r 

r a p p e l s o u s l e s d r a p e a u x d e tro i s 
a u t e e » c l a s s e s de r é s e r v e af in q u e les lQtxOeo 
hottarnes qui s e r a i e n t é v e n t u e l l e m e n t n é c e s 
s a i r e s pqur la; g a r d e d e s \ n i e s de c o m m u n i 
ca t ion , p u i s s e n t , le p lus r a p i d e m e n t poss ib l e , 
re jo indre l eurs corps . 

Le m i n i s t r e r e s t e au pouvoir , M. Zanar-
delli et s e s c o l l è g u e s et e n part icu l ier M. Gio-
attti, m i n i s t r e de l ' intérieur, ont d û s i n c l i n e r 
« levant l a vo lon té e x p r i m é e par le roi. 

L e r e m p l a c e m e n t du m i n i s t r e d e s t r a v a u x 
pub l i c s ne parait p a s devo i r s e faire rapide
m e n t , l e s h o m m e s pol i t iques c o n s u l t é s hés i 
tant e n r a i s o n d e la s i tua t ion actue l le a en
trer d a n s l e cab inet . 

L a C h a m b r e n e s e r a p a s c o n v o q u é e a v a n t 
q u e l q u e t e m p s ; m a i s o n es t c o n v a i n c u d a n s 
les m i l i e u x pol i t iques que l o r s q u e le m i n i s t è r e 
s e p r é s e n t e r a d e v a n t el le , il o b t i e n d r a s a n s 
diff iculté un vote de c o n f i a n c e : p e r s o n n e n e 
n e souc iant à l 'heure ac tue l l e d e p r e n d r e l e 
p o u v o i r . 

Si . d e U part de la « Croix * lorsqu'elle écrit 
c e que n o u s rapportons, il y a autre chose que le 
dépit d'ua concurrent ja loux, ce la prouve qu'elle 
connaît b ien mal les g e n s qu'elle sert. 

I l s sont sans dé l icatesse et sans coeur. 

Conse i l m u n i c i p a l . — C'est ce s o i r à 8 h. 1/2 
q u e le C o n s e i l m u n i c i p a l s e r é u n i r a à l 'Hôtel-
de -Vi i l e . p o u r d i s c u t e r l 'ordre d u jour que 
n o u s a v o n s publ ié . 

- A l 'Abatto ir . — A par t i r d e s a m e d i 1er 
m a r s e t j o u r s s u i v a n t e , il y aura à l 'Abatto ir , 
v e n t e de b o u i l l o n e t d e v i a n d e s t é r i l i s é s . 

L e s r é q u i s i t i o n s m i l i t a i r e s . — L a 18* c o m 
m i s s i o n d e r é c e p t i o n d u s e r v i c e d u rav i ta i l l e -
m e n r e h c a s de guerre , qui doit s i é g e r a R o u -
b a i x , e s t c o m p o s é e c o m m e su i t : P r é s i d e n t , 
M. D e l e p o r t e - B a y a r t , a g r o n o m e , 40, rue Col-
bert , d e u x m é d e c i n s - v é t é r i n a i r e s , d e u x m a r 
c h a n d s b o u c h e r s , u n c u l t i v a t e u r e t u n n é 
g o c i a n t e n c h a r b o n s , m e m b r e s c iv i l s et e x 
p e r t s , et u n r e c e v e u r d ' e n r e g i s t r e m e n t c o m 
m e s e c r é t a i r e - c o m p t a b l e . 

L e n o y é d u qua i d u Sar te l . — L' ident ï té d u 
n o y é t r o u v é m e r c r e d i a u quai d u Sarte l , e s t 
é tab l i e . 

O n a r e t r o u v é s u r lui, u n e déc lara t ion d'é
t r a n g e r a u n o m d e H r n r y D e r o u b a i x , n é a 
P e c q (Be lg ique) , le 23 ju i l l e t 1852, cé l iba
taire . 

Ce qu 'on p o u v a i t m a n g e r . — L e s e r v i c e 
d ' inspec t ion d e s d e n r é e s a l i m e n t a i r e s , a o p é 
ré h i er m a t i n a u Minck , la s a i s i e de 50 k i l o s 
d e p o i s s o n de m a u v a i s e qua l i t é . 

L e s g u e u x — Hier m a t i n , v e r s 9 h . 1/2, 
la n o m m é V a n d e p u t t e Oscar , â g é d e J 8 a n s , 
journa l i er , d e m e u r a n t rue d e l 'Ommele t , c o u r 
P e r r e t , qui s e chauffai t le l o n g d u m u r d e l'u
s i n e a g a z , rue Turgot , a é t é c o n d u i t d e v a n t 
M. le C o m m i s s a i r e d e po l i ce d u 4" a r r o n d i s -

. s è m e n t qui l'a fait m e t t r e a u dépôt , s o u s l ' in-
p a r s r u. joute é v e n t u a l i t é , l e s é ta t s - I rulnntinri ri» vBonhnnrfnof 

d a c o r p s d ' a r m é e ont reçu l 'ordre de c u , P a t , o n c l e v a g a b o n d a g e . 
r a p p e l s o u s l e s d r a p e a u x de tro i s I E x t r a i t de j u g e m e n t . — L e s a g e n t s D e s -

ch i ldre et P a n s o n t arrêté , m e r c r e d i soir ,rUe 
B e a u r e w a e r t , e n v e r t u d'un e x t r a i t de j u g e 
m e n t d u tr ibunal correc t ionne l d e Li l le , le 
n o m m é Cataire Cami l l e J e a n Ghi s la in , Agé d e 
28 a n s , carre leur , d e m e u r a n t rue LJeaure-
y a e i t , 30, c o n d a m n é le 25 oc tobre 1900, p o u r 
v i o l e n c e s et br i s de c lôture . 

Catoire s e r a condui t ce m a t i n à la m a i s o n 
d'arrêt de Li l le . 

V o l de col let . — U n vol d'un co l le t de f e m 
m e a é t é c o m m i s le 24 courant , a u préjudice 
de M m e J e a n s s e n s , d e m e u r a n t rue d e s Lon
g u e s - H a i e s , c o u r D e c r a e n e , 5, v a l e u r 16 fr. 

L'auteur de ce vol e s t i n c o n n u . 

TOURCCNG 
L a g r è v e de l a filature V a n îberghe-De-

a u r m o n t . — P a s p l u s q u e tesi .très d é m a r 
c h e s , ce l l e d e M. D u q u e s n e , «j j a u n e », n'a 
p a s about i , p o u r la b o n n e r a * n , d u reste , 
qu'el le n'a p a s eu l ieu . 

P o u r a c c o m p l i r cet te démartfc de concfl ia-

3on , le << j a u n e » e x i g e a i t u n K a n d a t s i g n é 
e t o u s l e s g r é v i s t e s . 
D a n s que l nut ? 
Il n'a c e p e n d a n t p a s fal lu pn i l le p i è c e a u x 

p r u d ' h o m m e s s o c i a l i s t e s , n i t une à M. Sa-
fembier , p o u r t en ter la concil l i o n . 

Bref, d a n s c e s c o n d i t i o n s , U g r é v i s t e s o n t 
r e p o u s s é l e s offres d e s e r v i c e ( i « j a u n e », e t 
ont , d a n s u n e 1 r é u n i o n t enue ; ier, d é c i d é l a 
c o n t i n u a t i o n de; la g r è v e . 

L e Comi té de l a g r è v e espèJ. que l 'élan de 
so l idar i té , qu i n'a p a s encore S |t d é f a u t par 
mi l e s t r a v a i l l e u r s « t l e s petiti c o m m e r ç a n t s 
d e p u i s q u a t r e s e m a i n e s c o n f i n e r a jusqu 'à la 
v ic to ire c o m p l è t e d e s ouvr iè 

l M. Meuril lon ne sait à quel le ?ause attribuer 
cet incendie ; il ne fait pas de feu chez lui. O n 
suppose qu'une femme, â g é e de 66 a n s , qui 
fait son m é n a g e , et qui était partie vers 6 h e u 
res, aura m i s par inadvertance le feu, à raide 
d'une l ampe ou d'une boug ie , à un objet p?ès 
faci lement inf lammable et qu'elle n e c'en sera 
pas aperçue. 

Les d é g â t s , sans compter le mobil ier, le l inge 
et les vê t ement s de M. "Meurillon, peuvent ê tre 
évalués à environ 3,000 francs. 

LE MONUMENT DE OEaROUtSEAUX 
Le jour de l ' inauguration de la statue de D e s -

rousseaux seront exécutées devant le m o n u m e n t 
une cantate e n français de M. E m . L e g r a n d , 
mus ique de M. Def ives , et une cantate e s , pa
tois de M- Gustave Het , m u s i q u e de M. Ga-
denne. 

Parti ouvrier. — D e m a i n sa: 
a 8 heures , 'réunion de la 5e si 
ouvrier français , chez le citoyen Clament Cons
tant , rue du Brun-Pain , 75 bi: 

Ordre du jour : Congrès de C 
s ignat ion de deux d é l é g u é s 0 0 
congrès . — Elct ion du candidat 

T r è s urgent . , 
Le môme jour, à 8 h. 1/2, 

chorale • La Farternité • de T' 
Quest ions importantes . 

aines. — D é 
participer au 

étit ion de la 
Coing, 

La guerre Sud-Africaine 

Un désastre anglais 
U N E C O L O N N E D E T R U I T E . - T ' L ' E M O -

T I O N A L O N D R E S . 
Londres , 27 février. — N o u s avons publ ié 

hier dans nos dernières édit ions le t é l égramme 
d e lord Kitchener, annonçant la capture par 

•"anaT" 

P o u r s a v o i r l 'heure . — U n * m o n t r e e n ar 
g e n t a é t é d é r o b é e d a n s l ' é t a b l i s s e m e n t d e 
MM. F l o r i m o n d W a t t e l , rue d u M o u l i n s , a u 
pré jud ice de T h é o p h i l e D e s m e t , d e m e u r a n t 
r u e d u û r o n d e l o i r , 20, cour P i u t - Â g a c h e . 

P la in t e a é té d é p o s é e a u c o m m i s s a r i a t d u 
3* a r r o n d i s s e m e n t . 

L a p o u l e a u pot . — Mercredi so ir , d a n s un 
e n c l o s s i tué a u co in d e s r u e s D o m b a s l e e t 

j Turgot . o ù s e t ixgive le pou la i l l i er de M. F"er-
I d i n a n d T i e r s , 43 a n s , f ermier , rue Vo l ta i re , 
j 27 ; d e u x p o u l e s o n t é té e n l e v é e s p a r l e s rô-
I d e u r s d u Cul -de-Four . 

S i n g u l i e r a m u s e m e n t . — D a n s la nu i t d e 
lundi & m a r d i d e s m a l f a i t e u r s s e s o n t intro
d u i t s d a n s l ' e s t a m i n e t t enu p a r M a r i e A n g e 
D e g o u é , a u 104 de la r u e d u Co l l ège . 

P l u s i e u r s c h o p e s ont é té b r i s é e s e t le con-

Cette victoire boère a eu l ieu près de Klerks- ' sa l l e d u d é b i t 
dorp, qui se trouve à 120 mi l l e s au sud-ouest 
de Pretoria, sur la l i gne des b lockhaus . D e p lus 
en p lus l'inefficacité de ceux-ci semble appa 
raître. Les c o m m a n d o s qui ont agi. doivent être 
eaux de Delarey. Le généra l ang la i s victime de 
cet échec est , sans aucun doute, lord Methuen, 
toujours malheureux, « u l'un de se s subordon
n e s . 

"Les journaux a n g l a i s — m ê m e le «Sandard» 
. —- se p la ignent de la brièveté et de l'obscurité 
des dépêches communiquées . Et, en effet, pour
quoi un convoi vide aurait-il été a c c o m p a g n é 
d'un batai l lon, trois c o m p a g n i e s et deux ca
n o n s , c'est-à-dire d'environ 700 h o m m e s ? On 
craint, de p lus à Londres , que la plus grande 
partie de cette co lonne n'ait été capturée avec 
k convoi lu i -même. « Il y a là, dit la « Dai ly 
hfail », l es apparences d'un grave revers, » 

X a critique militaire des c Dai ly N e w s • fe 
montre encore p lus sévère contre la censure. Il 
dit que le public ang la i s a été depuis l o n g t e m p s 
sys témat iquement trompé sur p lus ieurs points 
et , no tamment , sur l'efficacité du s y s t è m e des 
ajpckbaus. 

N o u s dis ions dernièrement que Delarey re
prenait la c a m p a g n e et que toute la région si
tuée entre la voie ferrée de Kimberley à Mafe-
fcing et le Vaal était en la possess ion d es 
Bocr i . C'est sur oe territoire que les A n g l a i s 
r icanent d'éprouver un échec , le p l u s grave 
peut-être qu' i l s aient subi d a n s cette partie du 
Xransvaal depuis l o n g t e m p s . 

U TARIF POSTAL DES JOURNAUX 
Paria , 07 février.— L a c o m m i s s i o n du bud

g e t s 'est r é u n i e c e m a t i n pour e n t e n d r e l e s 
s y n d i c a t s de l a p r e s s e p a r i s i e n n e e t de l a 
p r e s s e d é p a r t e m e n t a l e , e n c e qui c o n c e r n e le 
tarif d e s j o u r n a u x . 

L e s r e p r é s e n t a n t s de c e s s y n d i c a t s ont dé
c lare ê tre a b s o l u m e n t d'accord p o u r d e m a n 
der l 'adoption dif tarif réduit de 1 c e n t i m e 
p a r e x e m p l a i r e , jusqu 'à 50 g r a m m e s a v e c 
app l i ca t ion de moi t i é de c e tarif a u x jour
naux de p r o v i n c e . 

M. Mougeot , s o u s - s e c r é l a i r c d'Etat d e s 
passas , e n t e n d u « p r è s e u x , a d é c l a r é q u e la 
r é f o r m e a m è n e r a u n e a u g m e n t a t i o n de trafic 
p o u r la poste , et que cet te a u g m e n t a t i o n n é 
c e s s i t e r a u n effort n o u v e a u de l ' admin i s tra 
tion, qui s e traduira p a r des d é p e n s e s de per
s o n n e l et de matér i e l . 

L e s o u s - s e c r é t a i r e d'Etat n'a e n v i s a g é q u e 
l é c ô t é technique de l a q u e s t i o n . L e cô té f inan
c i er é tant e x c l u s i v e m e n t de l a c o m p é t e n c e 
d u m i n i s t r e d e s f i n a n c e s . 

"Après le d é p a r t de M. M o u g e o t , l a c o m m i s 
s i o n a .adopté l e tarif de 1 c e n t i m e p r o p o s é 
par Sombat . 

m 

P la in t e a é té d é p o s é e à la po l i ce . 

S o c i é t é de g c o g r a p b i e . — L a q u a t o r z i è m e 
conférence de la s a i s o n a u r a l i eu s a m e d i 1er 
m a r s , ù hui t h e u r e s e t d e m i e d u soir , d a n s 
l ' amphi théâ tre de l 'Ecole n a t i o n a l e d e s A r t s 
I n d u s t r i e l s : e l le s e r a d o n n é e p a r M. le doc 
teur J e a n B i n o t chef de labrato ire à l ' Inst i tut 
P a s t e u r , qui tra i tera le s u j e t s u i v a n t : 

V o y a g e & VV.e B o u r b o n , l ' éç l ipse tota le d e 
sole i l d u 18 m a i 1901. 

L a c o n f é r e n c e s e r a a c c o m p a g n é e d e pro
jec t ions l u m i n e u s e s . 

L i b r e - P e n s é e s o c i a l i s t e « N i D i e u , n i Maî
tre ». — L a réun ion g é n é r a l e a u r a l i eu l e di 
m a n c h e 2 m a r s , à 7 h e u r e s d u soir , r u e d e 
l 'Aima, 104. 

m 

Théâtres et Concerts 
H i p p o d r o m e - T h é â t r e de R o u b a i x . — A 8 

h e u r e s 1/2, d i m a n c h e 2 m a r s . 11* r e p r é s e n 
tat ion d e ga la , a v e c le c o n c o u r s de Ml l e R e 
n é e D u m i n i l , s o c i é t a i r e de l a C o m é d i e F r a n 
ç a i s e , F R A N Ç O I S L E C H A M P E , c o m é d i e 
d r a m a t i q u e e n 3 a c t e s , p a r G e o r g e s S a n d . 
L E K L E P H T E , c o m é d i e e n u n acte de M. 
A b r a h a m D r e y f u s . 

F a n f a r e D e l a t t r e . — U n g r a n d c o n c e r t v o 
ca l e t i n s t r u m e n t a l , e s t offert p a r la S o c i é t é 
& s e s m e m b r e s h o n o r a i r e s , te lundi 3 m a r s , 
a 8 h e u r e s d u soir , d a n s l a s a l l e de l 'Hippo
d r o m e . ' ' 

PARTT OUVRIER 
Section Roubaisienne 

R E U N I O N S D U V E N D R E D I 28 F É V R I E R 
l e Sect ion 1 A 8 h. 1/2, au local « L a Pa ix ». 

1/2, rue Archimède, 28. 
1/2, au Barbier rouge , rue 

• 5 

ROUBAIX 
Coopérative «LA P A I X » boulevard d e 

fort 73-75-76 et 78 a écoulé pendant tes s ix 
assers m o i s 1001 4.850.000 k i los de pa in . 

"Le 19 octobre el le a ouvert un vas te m a g a s i n 
d'épiceries ou l e s m é n a g è r e s des coopérateurs 
trouvent tout c e qui est nécessa ire au m é n a g e . 

"Elle réunit donc B o u l a n g e r i e , Cbarbon et 
Epicerie. 

LES REPRÉSAILLES 
L a « .Croix » e l l e -même n e peut s 'empêcher 

de constater l ' inconvenance c o m m i s e par la 
municipal i té Motte , en fa isant ar.nonxex mer
credi matin par le a Journal » sot-disant catho
l ique et honnête « d e R o u b a i x », la mesure de 
révocation prise contre l e c i toyen François , 
chef du bureau d e s contr ibut ions directes , sur 
l a dénonciat ion d u journal « L e Travai l leur », 
o r g a n e officiel du P- O. F . 

"La « Croix » remarque, c o m m e n o u s l'avons 
lait , que , de l a sorte l ' iriteressé a appris sa 
révocation avant que l'arrêté officiel — qui lui 
a été s i g n i f i é dans la m a t i n é e de. mercredi — 
ait été connu, de lui. 

t e Sect ion : A S h 
10c âeotten 1 A 8 h 

Jacquard, 133. 
ISe Section « A 8 h. 1/2, au local « L a Pa ix ». 

J C T A T C I V I L 
de Roubaix du n lévrier 1903 

Naissances. — Louis Boulry, rue Duflot, cour 
Deschamps, 2. — Jeanne Florquin, rue de Bou-
vines, 46. — Ravmonde Lefebvre, rue Lalayette, 
8. — Fernand Dékoster, boulevard de Cambrai. — 
Charles Breyne, boulevard de Cambrai. — Alfred 
Lobeau, boulevard de Cambrai. — Raymonde 
Glorieux, rue Turgot, 96 bis. — Alfred Dujardin, 
rue du Fresnoy, 1. — Maria Pottier, rue de la 
Chaussée, cour Contraire, 1. — Georges Mar
chant, rue Blanchemaille. — Edmond Berteaux, 
rue Alfred-de-Musset. 72. — Louis Crohin, rue de 
la Perche, 80. — Adolphe Duulleul, rue Rossini, 
cour Tiberghien, 10. 

Décès. — Palmyre Jouman, 63 ans, couturière, 
rue du Moulin, 7. — Fldéline Réquillart, 69 ans, 
sans profession, rue de la Fosse-aux-Chênes, 16. 
— Jean-Baptiste Foumiez, 83 ans , propriétaire, 
rue Salnt-Roch, 82. — Yvonne Vanhuyse, 1* mois , 
rue de la Redoute, 71. — Cécile Saegemans. 3 
mois , rue Blanchemaille. — Virginie Says , 68 ans, 
ménagère, rue du Duc, cour Teltehn, 8. — Henri 
Deroubaix. +9 ans , vannier, quai du Sartel. — 
Léonard Vanpeteghem, 55 ans , tisserand, rus 
d'Anvers. 

Faussa alerte. — Hier, vers sridi un quart, 
les pompiers étaient avertis téKphoniquement 
que le feu s'était déclaré dans rétablissement 
Tiberghien frères, rue de Paris. 

Ils se rendirent auss i tôt sur la) l ieux et mi
rent la p o m p e en batterie. 

C'était une fausse alerte. 

l É T - A - T C I V I L 
de Tourcoing du 27 févfer 1902 

Maitsances — Soene Alphonse, *>e des Bonnets, 
15. — Bonté Jules, rue d'Anor. — Iiurenl Georges, 
rue du Conditionnement. — Kiesbuleke Marie. 
rue de Soissons. 

Pérès. - 1 Detiruy ne Marier 97 aw.rue Nationale, 
122. — Ciaeibout ttaston. 2n ans,rue Kamelart. 9. 
— Christorie AdWine. 5 ans, rue «es Flandres, 32. 
— Yunhocke Marte. 30 ans , rue Magenta, 80. 

Vient de paraître le MAL DE MER 
Ca;mmnt on *'on p r s h s n r d d'après 

'£• .'t'ttabreux questionnaires ou i- cum;nts reçus 
''t I.-V.J les points du globe par h L i g u e c o n t r a 
j Mal d e M e r ( s i se* ccutrai 82, B' Port-aoyal , 

PARIS;, do.umcnts qui ont clé compulsés par le 
Comité. C c s i io résultat de <• vaste refe-endurn, 
ce sont les m o y e n s d e gwSV««m trouvés pour 
eux-mêmes par de nombreux adhérents, que con
tient cet ouvrage. Prix 3 (Vancs. 

LILLE 

O n d e m a n d e c o u r t i e r s a y a n t c l i e n t è l e p o u r 
p l a c e m e n t d e r â l e u r s . 

A p p o i n t e m e n t s f i x e s et r e m i s e s . 
S ' a d r e s s e r à la B a n q u e L y o n n a i s e , H , 

O r a n d s - R u e , à R o u b a i x . 

Au lieu de ces mixtures étnuigts 
qui taus l e s jours , sont l ivrées a la consom
mation, avec les réc lames les p lus t a p a g e u s e s , 
sous le titre fantais iste d ' A P E R I T I F , n e con
sommes que l'excellent V I N de 

•AMYULS-TRILLES QUtr S M 
et vous ne tarderez p a s à en ressentir l e s bien* 
faits ' surprenants . 

D a n s t eus Isa Cafés et les bans Es tamlns t s 
Ex iger l'étiquette sur la boute i l le 

VICTOR HUGO 
et /a liberté d'enseignement 

L'Echo d u N o r d , n é mal in , trop m a l i n , 
l a i s s e e n t e n d r e q u e n o u s l 'avons i n v i t é « a 
( a p p e l e r ce q u e V i c t o r H u g o p e n s a i t d e la li
ber té d ' e n s e i g n e m e n t . » 

N o u s n e n o u s s o m m e s p a s p e r m i s u n e p a 
rei l le i n d i s c r é t i o n . M a i s p u i s q u e l 'Echo s'offre 
si g r a c i e u s e m e n t il iu»s q u e s t i o n s , n o u s o s o n s 
lui d e m a n d e r aujourd'hui c o m m e n t il a p u 
c o m m e t t i e l ' imprudence , ou a v o i r l ' impuden-
a L j l e n e <*|tpr dit d i s c o u r s de V i c t o r .H*?f0' 

n é g l i g e a n t la m a n i è r e dont le Nfaftre traita la 
q u e s t i o n a u p o i n t de v u e posit i f e t prat ique , 
s u i v a n t s e s p r o p r e s e x p r e s s i o n s T 

Voici c o m m e n t V i c t o r H u g o c o m p l é t a la 
p e n s é e q u e lui e m p r u n t e l 'Echo p o u r l e s be
s o i n s d e s a po l i t ique c l é r i c o - n a t i o n a l i s t e : 

— «.. .Je veux , dit-i l , la liberté de l 'enseigne
ment ; mais je veux la survei l lance de l'Etat et 
c o m m e je veux cette surveil lance effective, je 
veux l'état laïque, purement laïque, exclus ive
ment laïque. L%onorable M. Caizot t* dit 
avant moi , en matière d'enseiffnement l'Etat 
n'est pas et ne peut pas être autre chose que 
laïque. 

» Je veux, dis- je , la liberté de l 'ense ignement 
sous la survei l lance de l'Etat et je a 'admets , 
pour personnifier l'Etat dans cette surveil lance 
si dél icate et si difficile, qui ex ige le concours 
de toutes les forces v ives du p a y s , que des hom
m e s appartenant aux carrières les p lus graves , 
mais n'ayant aucun intérêt, soit de coasc ience , 
soit de pol i t ique, dist inct de l'unité nationale. 
C'est vous dire que je n'introduis, soit dans le 
consei l supérieur de survei l lance, soit dans les 
conse i l s secondaires , ni évèques , a i d é l é g u é s 
d'évéques. J'entends maintenir, avant à met, s t 
a u besoin faire p lus prefanda true Jamais, ostte 
ant iqus s t salutaire séparâtlan de r E g l i s s s t ds 
rEtat qui était la s a g e s s e de n a s paras et es ta 
dans l'intérêt de r E g l i s s comme « a n s l'Intérêt 
de l'Etat. 

» Je v i ens de v o u s dire ce que je voudrais ; 
maintenant , voici ce que je ne veux pas : 

» Je ne veux pas de la loi qu'on nous apporte. 
» Pourquoi ? 
» Cette loi est une arme. 
» U n e arme n'est rien par e l l e -même ; el le 

n'existe que par la main qui la saisit . 
» Or, «nielle est la main qui s e saisira de cette 

loi ? 
» Là est toute la quest ion. 
» C'est la main du parti oierlsal t 
» Je redoute cette main ; je veux briser 

l'arme ; je repousse le projet. . . » 
S i a p r è s cet te n o u v e l l e c i tat ion, l 'Echo per

s i s t e à r e p r é s e n t e r V i c t o r H u g o c o m m e u n 
c l ér i ca l , — c a r n o u s ne p o u v o n s , e n b o n n e 
log ique , prê ter d'autre mobi le à s o n i n t e m - -
p e s t i v e so*U3, — c'est que v r a i m e n t U n 'as 
s i g n e p a s de b o r n e s à la facét ie . 

V i c t o r H u g o é ta i t dé i s te , e n 1861, il é ta i t 
chré t i en , c'est e n t e n d u . M a i s il é ta i t ant i 
c lér ical . N o u s l ' a v o n s ns sea n e t t e m e n t é tabl i 
p o u r n'avoir p a s b e s o i n d' insister . 

O. 8 . - E . 

Un poste d'octroi incendié 
3,000 F R A N C S OE D E C A T S 

Un incendie s'est déclaré, hier soir, vers onze 
heures et demie , d a n s le pos te d'octroi s itué 
près de la porte de Tournai. 

L e feu a pris dans l'appartement occupé, à 
coté des bureaux proprement d i t s de l'octroi, 
par M. Meurillon, employé A la mairie. 

C'est en rentrant chez lui que ce dernier s'en 
aperçut. U n e place située au rez-de-chaussée 
était remplie de fumée. M. Meuril lon donna 
i'eiaraxa. 

Bientôt arrivèrent les pompiers de la rue de 
F ives , du poste de la mairie et de la caserne 
de Malus . 

Mais déjà le feu était dans toute son activité. 
Il avait trouvé al iment dans une séparation en 
p lanches de sapin qui se trouvait entre deux 
pièces . 

Il avait g a g n é le plancher, brûlé le grenier 
dans lequel était du l inge ; et la toiture au-des
s u s de l 'appartement s'était effondrée. 

On put déménager les bureaux de l'octroi, e n 
enlever le mobil ier et les archives'. M. Meuril
l o n n'a pu sauver que quelques papiers et quel
q u e s valeurs . 

L e s bureaux de l'octroi n'ont pas été touchés 
par l'incendie- Seu le , la partie de l ' immeuble 
habi tée par M. Meurillon est détruite. 

A minuit , l es pompiers , dont on ne saurait 
trop louer la bonne organisat ion, étaient maî
tres du sinistre. 

Remarqué sur les l ieux, M. le capitaine d e s 
pompiers Boivin, M M . les l ieutenants Aerts et 
Lardinois , M. l e commissaire de permanence 
Gaeh l inger . 

Au feu I — Hier, vers 8 heures du mat in , un 
incendie s'est déclaré chez M. Châtaignier-Syl
vain, plâtrier, rue des Douze-Apotres , 8, au ter 
é tage . 

L e feu a pris dans une garde-robe et a con
sumé beaucoup de vê tements . 

Les pompiers de la caserne Malus et ceux d e 
la rue de F ives , accourus , l'ont éteint très rapi
dement. 

M. Foucart , commissa ire de pol ice , étais sur] 
les l ieux. 

Les d é g â t s sont évalués à 2,000 fr. environ. 

Faculté dos Lettres. — Vendredi 38 février, 
à huit h e u r e s et d e m i e d u soir, cours publ ic 
d'Histoire d e s Flandres d e M. de S a r a f Léger . 
Sujet : « Etats de L i l l e ». 

Ecole d s tir st d'Instruction mil l tairs . — D i 
manche prochain, à g heures un quart du mat in , 
conférence au Cercle Militaire pour MM. les of
ficiers de réserve et de l'armée territoriale fai -
sant partie de l'école de tir et d'instruction mil i
taire. 

FEDERATION DE LA JEUNESSE LAÏQUE 
iSeellon IMloisel 

Les membres de la Jeunesse l a ï q u e sont Infor
m é s qu'il y aura dimanche prochain. & trois heu
res précises, au siège, dans le grand ampliilhéû : 
tre de l'ancienne Faculté des sc iences , rue des 
Fleurs, une causerie très intéressante sur : -La 
Valeur économique d'après Karl Marx et ses con
séquences ». 

La causerie sera faite par un camarade du Co
mité et suivie d'une discussion sur la question. 

Le Comité. 

CHRONIQUE THÉÂTRALE 
LE B E N E F I C E O E M " O A S V E D A 

Le nom de M m e D a s v e d a est lié au souvenir 
de tous les g r a n d s s u c c è s de rire de c e s d e u x 
dernières s a i s o n s , « Manmz'el le Carabin », les 
« Surprises du Divorce », « P lace aux F e m 
m e s », « Le T r u c de Séraphin », € Le V o y a g e 
de Corbil lon ».et surtout • L e s Fêtards », où 
elle nous donna une Madame Maréchal , si ex-
traordinairement extraordinaire, c o m m e dit 
l'autre. 

C'est une vai l lante , inte l l igente et consc ien
c ieuse artiste et un de nos confrères de la presse 
théâtrale avait raison de dire, l'autre jour, que 
les habi tués d u théâtre n'avaient pas le souve
nir d'une d u è g n e déployant d a n s l e s rôles au
tant de verve et d e brio. 

M. Bourdette a tenu à offrir un bénéfice t son 
excel lente pensionnaire . Il aura lieu c e soir, 
avec a P lace aux F e m m e s » et « Les Fêtards ». 
Si tous ceux qui doivent à M m e Dasveda d'avoir 
pas s é que lques heures de bonne et vraie ga ie té 
v iennent à cette représentation, le théâtre ne 
sera pas assez vaste . 

•*« 
L'œuvre de l'Arbre de Noë l donne demain sa

medi sa représentation annuel le , avec • Mu-
sotte », le grand succès de comédie de cette an
née et a L a Bohème », de Puccini . 

Théâtres, Fê tes e t Concerts 
CRAMD THEATRE OE LILLE 

(Direction A. Bourdette) 
Vendredi M février. — Pour le bénéfice de 

Mme Dasveda , P L A C E A U X F E M M E S , co
médie en 3 actes , et L E S F E T A R D S , opérette 
en 4 tableaux. 

Bureaux à 6 h. 1/2. — Rideau à 7 heures . 
Places gratuites de 2,001 à 2,400. 

SALON' LILLOIS, 21. rue de Béthune. — Tous 
les soirs, t huit heures, le lundi a cinq heures. 
Les dimanches el fêtes, a quatre heures, grand 
concert. 

Dimanche 9 mars, à l'occasion de la Mi-Carême, 
grand bal. 

OLYMPIA. — T o u s les soirs, Concert-Spec
tacle par toute la troupe. 

Les mercredis , d imanches et jours de fête, 
matinée à trois heures et demie. 

Saion Priâtes» M»Mo, parfum nwrnu 

TRIBUNAUX 
Lire a la t r o i s i è m e p a g e 

S E S D U N O R D . 
C O U R D ' A S S I -

TRIBUNAL tWRRECTItMINEL OE ULLE 
aud ience du 97 février 190Î 

Présidence de M. SEE, vice-président 

L'affaire Hennion de Linselles 
L'HEURE LEGALE. — LA SUBTILITE. DE 

CERTAINS PATRONS. — RESPECT 
W A LA LOI ! 

C'est ii cette audience, devant la troisième cham
bre correctionnelle, qu'a été eniiii appelée cette 
aliaire Hemûpn, tes industriels de Linselles, qui, 
depuis c u promulgation, sont à couteaux tirés 
avec la loi sur le travail. De leur coté, les Inspec
teurs soucieux d'accomplir strictement leur de
voir, ont eu déjà l'occasion de rappeler Hennion 
el Cie au respect du.drott commun. 

Cela nous a valu une longue audience pleine 
de détails suggestifs, et que nous allons briève
ment résumer. 

L'INCULPATION 
A la suite d'un procès intenté aux Hennion 

pour avoir fait travailler leurs ouvriers plus de la 
durée légale, l'inspecteur divisionnaire, M. Bou-
lisset accompagné de M. Gillet, inspecteur dépar
temental, s'était rendu, le 13 juillet derrttsr, S 
l'usine Hennion. à Linselle», pour établir une sorte 
de modus Vivendi, S propos de l'heure légale que 
le tribunal, dans son jugement du 16 juin, avait 
estimée seule valable pour mezurer la durée du 
travail. Un accord intervint ; M. l'Inspecteur Bou-
llsset consentit o accorder quelque tolérance, et 
MM Hennion promirent d'observer l'heure lé
gale, quoique la récente décision du tribunal de 
Ulle' fût pendante devant la Cour de cassation, 
u n e iu y* L'OBSTRUCTION 

C'est donc pour vérifier si les conditions de 
l'accord intervenu étaient respectées que, ls Î8 
novembre, à 6 heures SS du soir, l'inspecteur divi
sionnaire Bouusset, l'inspecteur départemental 
Gillet MM. Bellon et Herbo, autres inspecteurs, 
Dartis en voiture de Tourcoing, se présentaient 
înooinément è l'usine Hennion, a l inse l les . 

De loin ils aperçoivent un homme, en tenue 
de travail', semblent faire l e guet ; l'homme, en 
effet disparaît aussitôt, et M. Gillet, lorsqu'il se 
présente se voit fermer violemment la porte au 
nez. Alors commence une scène suggestive : coups 
de sonnette, appels » la logei — éclairée — de l a 
concierge, nouveaux coups de cloche, tout reste 
«ans réponse', pendant cinq bonnes minutes. 

Pendant ce temps, M. Gillet longeait la ruelle 

3u'oocupe tout u » coté de l'usine, et remarquait, 
ans les différentes salles, le va et vient des ou

vriers et ouvrières on train de travailler. . 
De Vautre côté, le grand'porte s'ouvrait enfin, 

pour donner passage à la multitude d'ouvriers 
oui, surpris avant le temps, a s votaient à la bâte 

en sortant. Les Inspecteurs pénètrent dans l'usine ; 
S h. 38 t l'horloge de la salle des machines, alors 
que l'horaire marque 6 h. 30 pour la cessation du 
travail, et que l'heure légale était... sept heures 
et quelques minutes, contirmée par les horloges 
du bureau et du vestibule de i'usine. 

L'INCULPATION 
Le délit d'opposition h l'exercise des fonctions 

des inspecteurs résulte dpnc de ce que : 1* la porte 
de l'usine a été fermée h l'approche des inspec
teurs ; f qu'il a élu vainement appel*. et sonné 
A la porte, alors qu'il y avait de la lumière dans 
la loge du concierg», etc. 

De plus, il y a contravention dans ce fait que 
S19 jeunes illles, femmes et enfants ont travaillé 
au-delà de l'heure légale ; 

Enfin, 78 adultes travaillaient, contrairement à 
la loi, dans les mêmes salles que les femmes et 
les enfants. 

I E S TEMOINS 
Les quatre inspecteurs sont entendus et confir

ment leurs précédentes déclarations, crue c o u s 
Tenons de reproduire succinctement. 

Puis viennent, comme témoins à décharge, Rémi 
Devos, l 'homme'qui taisait le guet, sa femme, 
concierge de l'établissement, q u i prétend n'avoir 
pas répondu à l'appel, des fonctionnaires parce 
qu'elle était momentanément absente ; Emile De»' 
fannoy, directeur de l'usine,, qui soutient que 
lu lot est particulièrement respectée à l'usine et 
que la durée du travail des ouvriers reste tou
jours dans les limites légales ; enfin, François 
Dupont, chef paqueteur, qui, naturellement, ap
puie les affirmations du directeur. 

Il n'y a pas lieu d'insister autrement sur la va
leur de ces témoignages. 

REQUISITOIRE ET PLAIDOIRIE 
Très sévèrement, M. le substitut Hirsch qualifie 

l'attitude des industriels Hennion et Cie ; il dit 
que c'est une iniéttlon de gros sous, el que c'est, 
par conséquent, à la bourse que le tribunal doit 
frapper, l / l ionorable magistrat s'élève contre ca 
qu'il appelle « cotte féodalité patronale », qui veut 
s'ériger plus arrogante, plus orgueilleuse qu'au
cune autre. 

Il requiert l'application Inexorable de la loi. 
Lonffuement. Vr Fauehille, avocat d'Hennion et 

Cie. développe des conclusions notamment sur la 

2ueslion de l'heure légale que la Cour de cassa-
on n'a pas encore tranchée. -Le défenseur prend 

particulièrement a tâche d'élafclir que le» élé-
monts d'opposilton aux (onctions des Inspecteurs 
ne sont pas suffisants, aucune circonstance cer
taine n'ayant pu être établie. 

Le tribunal a ensuite renvoyé l'affaire 
à huitaine, pour rendre soa jugement, que nous 
ferons connaître. 

SCENE SCANDAl-El/SE AU CONSEIL MUNICI
PAL DE WASQUEUAL. — Dans leur réunion or
dinaire du 2 février dernier, les conseillers mu
nicipaux de celle commune, refusaient, par 13 
voix contre S. ci oyons-nous, de donner un avis 
favorable à la demande d'autorisation introduite 

Ê
ar les leligieitses Franciscaines, qui ont un éta-
lissement dans ta comtnnue. 
Tout le monde, parait-il. n'a pas été content de 

cette décision de la majorité, et un incident véri-
tahlement scandaleux éclata violemment dans le 
brouhaha de la discussion, l u e voix sVcria : 
« Vous êtes des luettes et des traîtres ! » C'était 
un eteur Gradaurs Brisac. 40 ans . teinturier à Was-
quehal, dont le neveu. O s s r Duponcheile, me 
nuUier. est membre du Conseil municipal. 

Sur l'ordre du maire, M. I-ejeune. le garde Du-
thoil se mil en devoir d'expulser le violent per
sonnage qui, se retournant vers le Conseil, cria : 
• Nous êtes un tas de lâches ! » Plainte lut dé
posée au parquet, et des poursuites correction
nelles exercées contre Brisac. L'affaire venait 
jeudi devant la troisième chambre. 

M. I.ejeune, moire de Wasquehal, est entendu le 
premier. Il est très affirmattf sur le fait des in
jures proférées par le prévenu, malgré les déné
gations de ce dernier. 

L'adjoint Picavet déclare formellement avoir en
tendu les phrases injurieuses proférées par Brisac 
manifestement à l'adresse de l'administration mu
nicipale. 

l e garde Duthoit. qui a expulsé le prévenu de 
la salle du Conseil, est aussi affirmatif. 

Puis viennent trois témoins a décharge, MM. 
Dumez. l^u?ache et Parasys, membres de la mi
norité du Conseil et dont on devine naturelle-
mont le sens des explications. D'après eux, Brisac 
aurait dit seulement, s'adressent au conseiller 
Duponcheile. son neve^i : • Tu serais un traître 
et un loche si lu ne donnais pas ta démission 
après un pareil vole ! - Et c'est tout. 

Il va sans dire que Gustave Brisac. interrogé à 
son tour, observe ce système de défense. Il a 
voué une grande affection aux Sœurs Franciscai
nes, et 11 n'a pu maîtriser son indignation, mais 
sa protestation spontanée n'a pas eu le caractère 
injurieux qu'on lui a prêté. D'autre part. César 
Duponcheile a. depuis, démissionné de ses fonc
tions de conseiller, parce que l'administration a 
persisté dans son idée de déférer l'incident à la 
justice polir en obtenir une légitime réparation. 

M- Calelle a très lontruement défendu Gustave 
Brisac. qui. n'ayant jamais été condamné, a bé
néficie de l'extrême clémence du tribunal en ne 
«'entendant infliger que U (lettres de prison avec 
sursis. 

CHARRETIERS IMPRUDENTS. — Rue de 
l'Aima, à Roubaix. le lundi 9 décembre, vers sept 
heures du soir, deux voitures arrivaient au trot 
en sens inverse et se heurtaient violemment. Un 
gamin de l î ans . Georges Masson, domestique, 
rue Guizot. à Croix, fut projeté hors de l'une des 
deux voilures et asse zsérieusemenl blessé. L'en
fant est aujourd'hui ù peu près rétabli. 

Les deux camionneurs sont poursuivis en cor
rectionnelle sous inculpation de blessures par im
prudence. L'un. Edmond Hannolte, 25 ans, est 
employé S ta Société générale de transports, de 
Roubaix ; le second, Louis Dewitte, 17 ans , est 
camionneur de la maison Lecocq. 

Hannotte n'avait pas de lanterne allumée, con
trairement aux règlements municipaux, et De
witte allait au trot, malgré lés dispositions de ces 
mêmes règlements, qui défendent cette allure aux 
voitures non suspendues. 

Trois jours de prison et 5 francs d'amende, sans 
sursis, aux deux imprudents charretiers, dont 
ies patrons sont déclarés civilement responsables. 

AFFAIRES DIVERSES. — l'n fraudeur. Au
guste Messiaen, 38 ans. gazierà Renaix (Belgique), 
Eour Importation lrauduieuse de calé et de ta-

ac. , „ 
— Depuis queiujus,temps, Léonard Depresseux, 

89 ans. emplovéThiibitaif en garni au café Denis, 
rue de la Gare, à Tourcoing. Il a profité un soir 
de ce que le patron fut descendu à la cav«, pour 
essayer de soustraire, dans le tiroir de la caisse 
de l'établissement, une somme de 23 francs qui 
s'y trouvait. Arrêté en flagrant délit. Léonard De
presseux a été condamné en huit jours de prison 
avec sursis. , • 

— Pour coups à Mme Degroole, ménagère au 
Pladbœuf, à Bondues, S mois de prison avec sur
sis à* Alexandre Tesse. 17 ans, fileur en celte com-

™!îneMoîsc Delaporte, T9 ans, ratlacheur à Lille, 
et son camarade Henri Jacnb, 25 ans . frappeur, 
demeurant n Heilemmes. ont organisé, s a n s l'au
torisation préfectorale, une loterie dont l'enjeu 
était une montre et dont ils ont vendu une certaine 
quantité de biltels u 20 centimes. 3 jours de prison 
à Maurice Delaporte, et 21 tietires de la même 
peine à Henri Jacob,' tous deux avec le sursis de 
la loi Bèrenger. . 

— 16 francs d amende avec sursis à Philippe 
Osselé et à Flore Thielfry, de Lille, qui, ayant 
sollicilé une aumône dans une commune des 
environB, avaient, pour se venger du refus qui 
leur fut opposé, déterré quelques choux qul ls 
avaient emportés. 

— Pour avoir tendu des pièges à oiseaux en 
temps de neige, le sieur Georges Dejaegher. pour-

l'infidèle servante attrape six mois de prison. 
"ne cause grasse. — Adolphe Meunier, tt anai 
rchand de beurre, est accusé, par voie d expert 

car l 
Une i 

marchand c- . 
l ise, Ravoir mélangé 50 à 60 % de margarine è 
ses produits. 

Deux cents francs d'amende. 
Plaignons Casimir. — !.a pauvre Compagnie 

d'Anzin réclame la guillotine pour Adolphe Du* 
bols, 25 ans, chaudronnier, sans travail, et s a 
compagne Adèle Dusart, 27 ans , qui ont prémé
dité la ruine des actionnaires en prenant 5 sac» 
de chaînon, soit environ 200 kilos, sur le terri. 

Six Jours de prison à tous deux, Dubois avo« 
sursis. ' 

La malheureuse Angèle, qui a trois enfante, dard 
l'un à la mamelle, n'obtient pas le bénéfice ds im 
loi Bèrenger. 

Et les gosses , que deviendront 1 
DENA1N. — Pioeon vole ! — Adolphe Julhon» 

t7 ans, rendait visite au pigeonnier de M. N'oot 
toute, débitant, place de la Mairie. 

Déjà il avait deux volatiles dans une poche, 
quand le propriétaire indiscret se montra. 

l'n mois de prison. 
'Conduite de... D e n a m — D a n s la Journée-épique 

du 11 juin 1901, où les frocards furent, par leurs 
manifestations provocatrisns, l'occasion do aajel-
ques troubles, l e nommé Lelong prétend avoiS 
été - assiégé » dans sa maison et avoir reçu des 
coups de Henri Hotte, journalier. 

Un élégant sectateur du cercle flamldien de la 
rue de ViMars, Jules Pauquet, affirme aussi qui* 
a été mis à mal ce soir-là par deux jeunes gêna . 
Louis Pique et Georges Tournant. 

Le tribunal, favorable à la plainte des jaunes, 
condamne Hotte et Pique à 16 jours de prison s* 
Tournant à 10 jours. 

ESCAUDAIN. — Mauvaize «oie. — Octave MOT-
treux, 16 ans, a commis sur la vole du chemin do 
fer diverses déprédations. Il a coupé la hais f 
des pierres sur les rails, et de plus, brisé tes 
de la baraque de la garde-barrière. 
. Quinte jours de prison avec sursis et 50 franco 
d amende. 

NEWV1LLE. — Le vivre et le couvert. — Emile 
Lemome, 22 ans. domestique, est.inculpé de nom
breux vols : un lapin, un complet, des soulier» 
à diverses personnes. 

Par défaut, 6 mois de prison. 
NIVELLES. — Les chenhuaux. — Léon, Wo 

43 ans , colporteur, pour mendicité, < 
à 15 jours de prison. 

QUIEVRECHAIN. — Calé et pousserait. — 
J.-Bi Mercier, 36 ans, pour 5 kilos de tabac et do 
café, passés en fraude J mois de prison 500 fr 
d'amende. 

SEBOLRG. — Gibier prohibé. — Victor t r o 
gnon, 100 francs d'amende pour délit de chaase. 

VAI-ENCIENNES. — Papier compromettant. 
Victor Uuiimot, 32 ans , ex-employé à la gare do 
Valenriennes, est inculpé de vol.-

Il avait dissimulé sous son gilet un paquet de 
papier qu'il avait, dit-il. trouvé à terre, et qui pro
venait d'une caisse fracturée dans un wagon «te 
marchandises. 

La Compagnie l'a renvoyé. Le tribunal y ajusta 
un mois de prison avec sursis. 

.Sans travail — Lucien Flavignv. 59 ans , domes
tique, a été arrêté pour mendicité. 3 jours do 
pi ison. 

Même romance. — Viclor Dessaint, 47 ans et 
François Hubert. 33 ans . chaudronniers sont con
damnés chacun a six jours pour un défit iden
tique. 

VICOIGNE. — Les vols de métaux. — P a l m y r 
Clément. 3* ans . frappeur aux ateliers des minés 
a été surpris emportant deux coussinets e n 
bronze. 

Il se défend avec une énergie fébrile • il a été 
victime d'une lâche vengeance, ei il reproche au 
maréchal des logis de gendarmerie de l'avotp 
passé à tabac, ce que le gendarme dément. 

Clément parait d'ailleurs d'une médiocre ranf* 
de corps et d'esprit. 

Aussi le tribunal, 
prison, lui accorde te surate" 

lui infligeant un 

suivi pour délit de chasse, est condamné par dé
faut en 50 francs d'umende, sans sursis. 

— Louis Vandcrauwera, de Roubaix, 3 mois 
par défaut pour coups à Henri Coppens, journa
lier, quai de Marseille, et pour bris de clôture. 

— Quatre-mois, également par défaut, à Georges 
Leroy de Lille, pour abus de confiance commis 
au préjudice de M. Jules Jacmarcq, rentier, rue 
Jacqueraars-Giélée. 

M- HACCART. 

Tribunal Coimtronnel de Valencimnes 
Audience du M lévrier ttot 

ABSCON. — Faute de grives... — Un écolier de 
10 a n s , Charles Maréchal, a voulu prendre quel
ques passereaux avec un piège que vendent tous 
les épiciers, mais dont l'emploi est interdit. 

Acquitté en raison de son jeune âge. 
ANZIN. — Un témoin à eonfesu — Cécile Payen 

fut successivement servante à Anzin, Sàint-Saulve 
et Crespin. De chaque maison où elle fut employée, 
elle emporta un souvenir : ici une robe, l à , des 
bijoux, etc. 

En somme, l'histoire, dont l'auteur manque 
d'ailleurs à l'appel de son nom, serait banale, si 
une brave femme de témoin, s'avançant à la 
barre, ne se mettait à genoux comme pour se 
confesser aux juges. 

Un succès de fou rire est fait k cotte dévote mi
mique ; te tribunal lui-même ne s'y peut sous
traire.,, mate s'il rit, a n'est nuuemant désarmé,. L 

TRIBUML C0flf.ECTI0r.HEL 0E BÉTHWE 
Audience d u 27 février 

OIGN1ES. — Peu scrupuleux. — Le £3 lévrier 
dernier, le nommé François Demarcq 40 ans mi
neur, demeurant à Oignies n'a pas hésité à « a p 
proprier la quinzaine de M. Ernest Baussart 

Pour s'en emparer il s est fait remettre l a lampe 
de Baussart et à la ide de son numéro, il s'est tait 
doimer la flehe de Baussart et a pu toucher ainsi 
la paye de ce dernier. 

Circonstance aggravante, le pauvre Baussart 
est père de cinq enfants. 

Demarcq a dissipé en noces et en orgies le 
duil de son détournement et Baussart a été 
l'obligation de solliciter une avance de l a ( 
gnie des mines d'Ostricouii pour nourrir 
mille. 

Après de sévères admonestations du p 
Demarcq est condamné à 2 mois de prison 

VENDIN-LE-VIEIL. - Et Vémancipation fémi
nine.' — J.B. Ferner. 27 ans, cultivateur demeu
rant à Maziiigarbe. est séparé de sa femme, qu'il 
accuse d être volage. M 

Lorsqu il est à jeûtt il ne pense pas du tout à sa 
femme, mais lorsqu'il a bu, son santr ne fait 
qu un tour et il veut venger son honneur outragé 

Lest ainsi que les 31 janvier, 1 et 10 février li 
s e s * rendu a Vendin-le-Vieil et a battu sa fera-

A la vérilé, ce n'est pas tant sa femme qu'a vou
drait, mais un. livret de caisse d'éuarane conaa-
nant la somme rondeleUe de 1.500 trancs ^ ^ ^ 

De plus, ariété par la gendarmerie, U a prétendu 
ne pas vouloir aller à pied, estimant que pous
sa personne une voilure n'était pas de troo ^ ^ 

Il est acquitté du délit de rébellion ouT ne s t 
trouve pas suffisamment motivé quant aux 
coups à sa femme, ils valent à Fe'rrier «0 jour* 
de réflexion à 1 ombre. ^ ^ 

SAINT HILAIRE C O T T E S . - © * e„ u pius cou
pable » — L histoire d Alexandre Demarle, boulan
ger, à >uint-Hilaire, est l'odyssée d'un commer
çant malheureux. 

Pendant 25 ans. il a exercé sa profession et ces 
derniers temps il y a eu un relâchement dans lot 
affaires, qui 1 a fait endetter de 12.000 francs 

Sa femme avait déjà fait des sacrifices mate 
lasse de voir qu'il ne se remontait pas et pensant 
à sa nombreuse famille ( imculpé a sept enfants 
encore chez tut), elle a demandé la séparation do 
biens. 

Cette séparation a d'ailleurs été conseillée par 
un notaire »t exécutée par lui. 

Le pauvre Démorle. poursuivi pour banqueroute 
simple, pleure à l'audience et on volt que c'est là 
un débiteur malheureux, poursuivi par un créan
cier, difficile peut-être à apitoyer, et s'il y a ban
queroute simple le notaire est pour quelque chose 
dans la substitution de Mme Demarle à son mari. 
pour Ja possession des meubles et des maisons. 

Le Tribunal applique avec commisération la loi 
à Demarle. qui est condamné à 4 jours de pri
son. 

BEttftrvE. — Pauvre mère. — Catherine Du-
mez, iû » n s , demeurant à AbbevUle, est mariée 
ù un nommé-Delattre, de qui elle s'est séparée de, 
puis environ t ans . 

De leur union deux enfants étalent nés et après 
a séparation de corps prononcée au profit de Do> 

les deux enfants lui avaient été confiés. ' 
te Catherine Dumer. a malgré ça conservé le plus) 
Haor» avec, eue , sans que DolaUre t'ait jamais 
cherché à le rsJrnir. 

I.e 2 janvier, elle vint à Béthune voir sa petite 
fljle et celle-ci manifesta l'intention, alors qu'elle 
n avait pas vu sa mère depuis très longtemps, do 
qu££J°a P* r e e t d'aller habiter avec t a mère. 

Dilawlre accuse sa femme- de vfvre avec un autre 
homme, lui-même d'ailleurs qui n'a pas assez d# 
sévérités pour ts•malheureuse, cohabite ou a co
habité avec une concubine. 

Catherine Dumez comparait pour détournement 
d'enfants mineurs, nous ajoutons de ses enfanta. 

S'en référant au jugement en faveur de Delattre. 
le tribunal ordonne à Catherine Dumez de rendra 
les enfants à leur père et la condamne à un moto 
de prison avec la loi Bèrenger. 

LILLERS. — Les suite* du Carnaval. — Le jour 
du mardi-gras, Augustin Delattre, 31 ans , cordon
nier, à Lillers, étant déguisé, se trouvait au bal 
et oe voulait pas sortir malgré l'heure avancée. 

Le garde Carnez requis fût quelque peu hous
pillé et. Joseph Lefebvre qui l'aida à le mettre de
hors , reçut quelques horions. 

Delattre est un bon garçon, mais il avait bu o t 
coup. ^ 

Son ivresse lui vaut 4 jours de prison avea 
sursis et 16 francs d'amende. • 

LENS. — Ne vous payes vas vous-même ! — 
A l'avenir, Michel Faniez, 33. ans , représentant 
de commerce, demeurant rue Thiers, à Llévtn. 
méditera sur cette phrase. • 

Faisant des encaissements pour MM. Troaas 
frères, il a voulu un règlement de comptes - no 
l'ayant pas reçu de suite, il voulut retenir par 
devers lui une somme de 2VJ trancs qu'il avait 
touchée pour Trédez, espérant ainsi les oblige* 

MH lui en prit, csr aujourd'hui U est Inculpa 
pour abus de confiance. I l s'offre de remettre tsik 
médiatement la somme. 

Le tribunal le condamne h 10 jours de 
avec sursis et 16 francs d'amende. 

Lu écvmeur* de l/sns. — Charles Benoit .251 
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